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oHORROR A�GUERRA II
"

(PEDRO �ALLADO)
Sob uma falsa concepção está o horror á guerra ad­

quirindo nestes ultimos tempos f6r08 de verdadeira nevrose.

J6 �lío são somente os compelido. por força de sua missão
espiritual na terra os que mais apelara para a paz. Estadia­
tas e sociólogos, cientistas de todos os matizes, presas da
mesma Iobía, irmanam le no pintar das maneiras mais ex­

travagantell o ftorificio espetro: Uns por simples terror h
luas eonsequencias imediatas chegam a ponto de sacrificar
honra e dignidade sua e de seus povos para a conquista da

paz «a qualquer preço s
, Outros, não lhes sendo consen lido

proclamar as verdadeiras causas, vão ao extremo de acusar

apropria Civilisação como sendo a sua responsavel. E, in­
teressante repetir a proposito a seguinte declaração do gran­
de Kaiserling: c A civil.sação modema é um templo que cam­

balês. Creada para disseminar em toda parte a abundancia,
a riqueza, a prosperidade e o bem estar, o q ue se está ven­

do no entanto em quaai toda a parte é o oposto. A maqui­
na. filha de seu espirito creador, volta se contra ela. E' mui
lo mais um instrumento de morte que um fator de vida.
Ao invés da abuudancia, levanta-M na Europa e mesmo Ió­
ra dela o espetro da fome. Ao invés da harmonia. o que se

tem feito Metes ultimos anos é açular o monstro do Apoca­
lipse>. Gughielmc F@r�f'ro, outro sociologo de igual quilate,
afina seu espirito pelo mesmo diapasão. 110 avançar:

<A peuuria e a fome serão o resultado de uma civili­
sação, que havia conseguido conquistar o mundo para crear

A abundancis. Essa abundancia de nada lhe servirá, porque
ela se tornou vitima do delicio da força: expressão suprema,
não de lua potencia, mas do mêdo, que se apoderou de seu

espirito ».

Outros ainda, vitimas das mesmas eindrornes, concluem
em sentido oposto; afirmando quo «um" guerra será o fim
da Civilisação>.

Não vejo porque tanto horror á. guerra. A� paginns da
historia da humanidade enchem-se de tantas guerras que não
ha por onde concluir senão pela concepção de um mal ne­

cessario ao seu proprio aprimoramento. O povo hebreu, re­

gido teocraticaeaente, era pela guerra que Iazia a seleção do!
bons. Antss da aplicação da polvora, por ela é que se sele­
eionavam 03 Ior tcs. Com o desenvol ver das cleucias, passou
fi ser meio da 8elação dos habú3. Sempfll íl gU:3rra a garantir
a !!obrevivel1cia dOI! mais capau,'. o q'll1 cOl'lstitue, não ha no-

gar, meio �11 nperft'içoamento.
Em �lla evoluçib, em S3il c. nlíul'" pr()gre��n a civili­

s!fção ap>�lHl!l dcsloc>i o seu f'iXII para o centro da vitoria.
Foi assim que ela veiu vindo do Egito para a A.siria; da
Assiria para a Grecia; desta para RuU1a; de Ruma para a

Franç. ; e da França para a Alemanha com a vitoria de
1870. Em 1918 não houve deslocamento, por i!so que não

houvfl vitori�. Nem assim sua irradiação tem �iJo menos

inlensa. Paradoxalmente obgervamos que ao rastilho das guer­
ras de�fazem-se 88 trevas da hlrbariCl; pouco importando a

nalllr(,�r\ dos scntimento'!, q:le as fizerarn explodir.
Nes!i'e assunto estou, poi:l, com Austregesilo de Ataíde,

quando diz: .Considero quo a eivilisação ocidental não cor­

rrrá, como se diz, perigo de uesapal'ecer com um novo con­

. flíto nrmldl,) na Eurc.pa», São ainda deste modesto quanto
erudito e8�ritor patricio Oil l'!eguiota8 conceitos, dignos de me­

ditação:
� Por mais terri vel e destruidora que se conceba a guer­

ra, os seus males estarão muito nquem dos prodigio�, que
,

opéra o g@nio do homi,m levado pelo instinto de conserva-

ção.
'

A civilização ocidental resume·se num conjunto de prin­
cipioi morais, no patrimonio dos conhecimentos cientificos,
na obra literaria, social e política dos dois mil �nos de cris­

tianismo. São forças inatingiveis pelo desencadeamento dai

IIbestas apocalítkas.
Poder·se·á dar, $, verdade, a tran8fer�ncia da hegemo­

nia espiritual da Europa para o Novo·Mundo. Os valores

intrínsecos da Civilisação passariam de um para outro h8�
misf0rio !lem perder, contudo, a sua capacidade creadora,

Assim (rl;lferc-se ao m()mento atua!), quando as naçõel diri·
genter.! da Europa, para la!var a propria tranquilidade, re­

nunciflm a cumprir a palavra erupenhada, dVtipresando a jus­
tiça e lacrificando o ideal, fazem 'Civili'lação JíIIlaI ainda

maior do que os estragos materiaiil da guerra >.

E queis tam sido �s6es @6tragol materiais �
Em 1815 crepitava toda a Europa n" imensa fo«ueira

ateada por Napoleio; e em menos de sessenta anos já podia
a França empenhar'lie em nova luta. Batida de novo, rosar­

ciu-ee, em menos de quarenta anos, dos preluizo'3 causados

pela guerra de 70. Veiu o cataclismo de 914; e em menos

de vinte anoe toda Europa já sae do sãos, em qUI! a encen­

trou a paz de 918; osten\ando em todos o. setore!! da ati­
vidade humana um esplendor jamllis previito.

Fala-Ie da fome como uma consequencia dlls guerras.
Mas ela nunca lhe foi conlequencia düravol. Cant.inúa, sim,
• ler uma consequencia dR luta de ela"ses peJa preponde­
rancia do capital IÔbre o trabalho,. problema quo 16 agora
está. aeodo encarado dentro dai relações juridica. da. comu­
.idade., a ler resolvido, numa nova concepção do direito
locial. E então lerá talvez a prática dessa nova concepção,
ora introduzindo-se nlll nonas Faculdade. Juridic.. , como

cadeira obrigatoria d. leus cursos, o plllO para a conquilta

I da paz permanente.
Até 16 teJahamos paciel\'cia: continuarão a ler 111 guer-

I r" m.les_:
....rio•• cc"'. violen'os meio. d...leção. ti� miiiiiiiiiiiiiii

deIl11ais
São

bela jovean
JoaquilD

o acatado comerolante e nosso prezado ami­
o sr. Enl'Jlno Ribeiro foi Incumbido, pela direção
este Jornal para realizar no munlclpio de São Joa­

ulm a eleição d. mais bela jovem daquela comuna
atarlnense, que participará do grandioso certame

r,anlzado pelos "DIARIOS ASSOCIADOS" e "RA­

IO TUPI" par. a escolha da mais linda c�tari-
,enS8.

Segundo noticias recebidas, reina Intenso en-

Ulialmo naquele munlciplo pela efetivação dêsse

oncurso de bel.za•
•
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Jorn. Jairo I
Callado' trada "São Mar.­

inho.., ..,Itnarui"
Seguiu hoje para Imarui, onde

assistirá a inauguração da estra­
da que ligará ., séde daquele mu­

mcipio á capital sul e do Estado,

'10 iornalist a jairo Callado, diretor

I
deste dia rio, que recebeu convite

. do sr. Interventor Nerêu Bamos
para fazer parte da sua comitiva.

Será inaugurada hoje a estrada de rodagem «São Martinho-Imaruí>, parte integrante do
Plano Hodov'ario organizado pelo atual Govêrao do Estado,

Concretiza-se, assim, mais uma notavel realização do louvado e dinamico ,ovêrno do ilus­
tre estadista dr. Nerêu Ramo", que vem dirigindo os destinos da terra catarinense com capacidade e

inteligência, engrandecendo a com grandie ros feitos que a tornam destacada entre os outros Estados
tia Federação. Imaruí, não tinha ligação rodoviária C'1m nenhuma parte do Estado. Isolada, sem Vias
de comunicação, estava comnletamente desamparada e tolhida em seu desenvolvimento,

Ontem era São Joaquim hoje é Imaruí a quem o Govêrno de Nerêu Ramos abre novos

horizontes, em risonhas perspectivas. E Santa Catarina muito tem lucrado com o trabalho profícuo
e dedicado do diretor da Diretoria de Estrada!'! de Rodagem sr. dr. Haroldo Pederneiras, que pela sua

capacidade de trabalho, competencia e honestidade vem dotando o nOISo Estado de esplendidas rodo
vias,

Deverá chegar amanhã A nova rodovia transpõe Q divisor des vales dos ries Aratingaúba e Capivarí, alcançando'
iA Joinvile O ilustre gene- a altitude maxima sôbre o nivel de mar, de l44 metros, tendo urna extensão total de 36 km. 443,
rál Almerio de Moura, en truncando no km. 4 t,65 7 da estrada "Tubarão-Flerianopolis» via Capivarí, a contar da cidade d«

inspetor do 2° Grupo de Tubarão. A di-taaeia compreendida entre a Capital do Estado e a séde do município de Imaruí é d �

1i:Ii\l'- M
170 quilornr-trus.

�\\egloes mtatres. I· d f
. .

d id b di
-

d h
.

••• <..s�a estra a, que Oi projeta a e eonstrui a S0 a ireçao o competente engen erro, S:·.

!'-. comlttva d9, Ilustre I dr. Anes Gualberto, Inspetor da Hesidência da Diretoria de Estradas de Hodagem, com sêde em Tu­
mllttar, tlue se farâ atem- I bariic, custou aos cofres estaduais a importancia total de rs. 382:664$800,
panhar de sua exma. es- A construção da estrada em apreço foi iniciada em L' di) março de 1937 e concluída em

j pôsa é compesta dos se- 30 de set ernbro p. Cindo.
! gUintes oficiais: ceio 1\lva'" Suas cara' eristlcas técnicas

.. qU? .

obedecem 8S de estrada de s�gunda .classe, são as se��in.
A � "t- Ad

tm:: pl:'ltafurrnll. ciltradal--,5 metro�; ralO fillRimo-20 metros; rampa llIaxlma-8 I. e tangent.e illlDlma
ro ::'t:as, capl ..ao Kyemar -10 metros.
de Queiro� e tenente Vi- O trecho ce COllstl uçuo propriamente dito, compreendido entre São Martinho e Tres Ca-
cente Presas. chociras, tem o desenvolvimento de 11 km. 400 e o de reconstrução, entre Tres Cachoeiras e a .�de

.

do municipill de Imaruí, de 25 km. 043.

Inaugurar-.ão· Damos a sf'guir o quadro demoustrativo das despesas efetuadas com rs serviços de reconil-

y trução da estrada de que vimos tratandQ:

do Gabinete I

Dent'ario

Serraria DElAMBERT
F01e 1.100

Gel.Aixnerio
de Moura �,

, '

'II

Construeão

2:108$000
5:616$100
5:850$000
2:552$000

138:730$700
12:768$000

Estlldos- 9.980 Rletro9

I P
. . Locação-10.200 metros

an asslstlrmos a inauguraç�o Fiscalisat;ão
I do Gabinete Dintario. no Grupo A •

1 d b IhEscolar "José Boiteux", do dis- _,,-('H ente e tra a o

trito João Pessôa. recebemQs do Escavação de '1.3.353,33 mts. 3
L't�tr:Hn(::r.lo Ctln} saibro em 11.400 metros

sr. João Rodrigues Araujo, dire·
tor daquele acreditado educanda- Obras de art!':

I
rio, atencioso convitt'l. 4 pontilhões de alvenaria fle .,edra com vão!!! va-

O program9 da festa estava
riando de 9,m50 a 4,mOO e1268, 3 m3

a51im organizado: 3 boeiros capeafioll, em 81vfwaria de pedra, sendo

I H á 2 simpleg e 1 duplo cl120,3 m3
1- ino Bandeira; 2'-Sau- b d O 50 d 4 d I

d
-

á Bd' N'l S'l 3 11 boeiros ('I tu os e ,m ,sen o up 08 e 7

I açDao f' S(U eIra,
t l)ce I 1 vad; simoles, el 112 3 m3 de testltS em alvenaria

- esa 11) cançone a, vo os .

d
'

Passos e Olnei dQ Souza Lucio; 4 de p<; ra

C t b f't A I· B' 13 L drenoi! cl t!lbo!'! de 0,m30, cl 49,11 m3 de testas
- OIl as em €1 alll, me la 1- •

d d
h·· N'l C' I 5

I
em alvenana e pe ra

anc lm e 1 za lonça ves; -

.

d 14 d
'

II' B '1 U'd 6 A
.

. 1 muro de arrimo e metros e compnmento,
!fIO r�sll (lU o;

-t) cZIgalrra com um volume de alvenaria de pedra de 35,2 m3
e o rouxmo cançone 8, Il ma

d
' .

I d
V 7 A d t· 1 N 1 S·l i 80 dreno .. de ma elfa com o comprimento tota e
az; -- oeu ln la, arge l-I . t

va e Adir Coutinho de Azevede; 432,5 .me J'O� , •

8 FI'" d Sã J i N b F 1 ponte si no Caplvafl, cl46 metros de compnmento,
- ul e o o o, a or er- - I d 20

. .

.

Z 'b R Ol·.l 1 vao centra e metros, e.m VIga trapezOl-
relra, anZI ar o.a, neI ue - I

.

d 3
S L· Od' C 1ft daI, e 2 vaos ateralS e 1 metros, cl V.l&OU-
ouza UClO e aIr ampos; 7 •

I 2'1 d 7 30 d I 2
D' I 'd' I ras �Imp ca, pl arés e ,m . e a tura e

- H!CurSO, pe o me lCO esco ar I d 49210 3 d
d P I F t 10 I E'ncontrús com um to ta e , m e
r. 'au o on .es; - nauiura- 42 3 d d d- .l G b· t D t· 11 pedra e fi e concreto, sen o um os

çao IilO a me fi .en ano; -

'1 t d
Di@cufio, p@la aluna Deoli Cunha; pl ares es aquea o

12-Hin. Nacional.
Todos 08 número!l foram oti­

mamente interpretados e muitis-I
simo aplaudido..

'

Airadecendo a gentileza do RecoIlstrução de 25.043 metros

convite, A GAZETA fez-lIf.1 reprl-
LaBÍramento cl saibro na extensãtJ de 25.043 metros

sentar, Obras de arte:

I
... -------- 9 pontilhões construídos por adminis-

Pre""'so O dr tração, cl vãos variando de 8 a

• 2 metros, cl 29103 m3 17:360$400
I

B I· 17 pontilhões construídos por tarefa,
I e IDlro I:om vãos de 6,m70 a 2,mOO, cl

I 292,13 m3 21:000$000

Valverde I Reforma em 6 po.ntilhões �xi.tentelJ
com o r..p�tlvo madeualJlcnto 7:261$200

10:297$000

3:994$500

2:970$000

3:600$000

1:056$000

2:4000$000

88:042$700 255:667$5063:725$200

Reeoo8tru�ão

60:089$100
21:286$600

126:997$300

382 :664$800

45:621-$600

Valor total
----------------------------------------------

1 O 'dO d
· lUoU.rme. e.ooIare.

I ii pre 10 a agencia I Pela portaria o· 107, de I do

'I d B ·1'
eorrente, foram aprovadol, pela

O Banco do rasl Superinten�encia Geral d� Ensi
no, os umformes confeclOnados

I Ontem, pela manhã, o pela dlreção da Escola Pedro II,
acatado capitalista sr. E.. do Blumenau, lurou hoje ao fuehrer que

duardo Horn passou es- Fe.hameoto de e8eo-
a �'checoslovaquia ade ..

., critura do seu prédio sito I I &
tara uma atltude I.al para

,

,as e perm 88.8 para com a Alemanha."

I a praça 15 de Novembro 'ooclonar ......_..••••••••••••••e
esquina da rua Tiraden-. O Govirno do Estado deter- M

·

'I
tes, para o Banco do Bra-ll�inOU 0. fecham�nto das. escolas.: ais um grupo es ..
511 que no áto foi repre- Evangehca de Lmha Balxo RI-Ise�tado pelo distinto fl-' q�t'za, Evan.gelica d� Linha M�n- CO ar
I. -' 1 da, Evangehca de Lmha Bage 6

I nanclsta sr. Joao Me.reles EV8ogelioa lI1a Linha Maracujá. O Governo do Eitadco

I Jor., gerente da aaenela Foram concedidas permiesão vai adquirir u'm terreno,
,desta capital. para funcionar ál escolas: Parti- á rua Osvaldo Cruz na

I O referido prédio serfll cular �e Alto Paral�a�sú.-reque- vila de Hansa no ";U 1-
d tt 'd I rente lVcente Zavadlmakl; Esco- •

,n

!
IS rUI o para.naque e lIa Jaraguá de Artur Beithaupt clplo de Jaragu�, para

j local ser constrUido ma-I e Comunidade Evangelica - re-l nele �er constrUido um
- ........-_.......-_-_... ll.���s� ecllflçl,.. <4utreDte A�Jl� Riltow, Irupo '5�olar.

Atitude lealRIO, 15 Desde qne con·
legulra fugir 4a Cala de Cor·
rc:ção onde se encontraVll
cumprindo pena, o sr. Belmi­
ro Valverde, chefe do movi­
mento Integralista do mal9
ultimo, estava sendo alvo de
exaustivas d1l1genclas por par­
te do Delegacia Espedal de
Seguran,a Politica e SedaI,
.0 sentido de ler descoberto
o leu paradeiro.

Ontem, pela madrugada,
finalmente o sr, B�lmjro Vai·
verde foi locsllsado no Jaala­
ceto á Avenida São Se"'8ltlão
numero 35, residencla do ca·
,Uallsta Julio de Moraes,

Organizada uma caravaJ18
chefiada pelo proprlo dltleIJa­
do elpedal de Segurança Po·
llUca e Soei. J, capitão Felis­
berto Batista Teixeira, foi.
sr. Belmiro Valverde prêso e

conduzido á PoUda Central,
onde Chegou cêrca de 3,30
horas.

MUNICH, 15 _. Anun ..

cia-se que o mi n Istro
eheco Chvalkovsky' asse�

I.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FIGUE-IRENSE x
. ,

CIP
Hoje. ás 16 horas, encontrar-se-ão nr..) Estadia da F. C, D.- en"'l sensacio·

r,al partida inter-municipal de tutebó', os esquadrões do alvi-negro, too e t, e do Cip
F. C., lidar absoluto do Vale do Itajaí.

------------�------------------------�------------

AGAZETA OES

o Campeonato
REDATOR: Osmar Cunha

Brasileiro de Futeból
terá inioio na ,primeira quinze,na de nover-r\bro próximo. Se faz
organizerr)Qs, já, o selecionado que nos repr.esentará.

-----

o-nisté"" , Que

A Regata Oficiai da Liga Náutica
'O

será realizada no dia 15 de novembro. A' ela concorrerão, além dos clubes da Ca­
pital, alguns outros de Blumenau, Joínvile a, possivelmente, oe S. Francisco.

A sensacional partida intermu- Como �eve serccnstttuido o

nicipal da tarde de riote selecionado catarinense?
,. J lima sugestão do 8r. Antonio Salum, um

O I• f
- - d V I

dos �..aDdes eoollecedores do futeból
S a vi-negros en rentarao os campeoes o a e eouter.·aueo

do Itajai com o seu esquadrão tipo 1939
M"is uma sensacionel partida de íuteból, teremes ocasião de)

--

E id ' .'

d é' n Ih d � n

presenciar Da tarde de hoje, quando encontrar-se-ão as poderosas] di d
sla. partbl ai' :era

a prt�e�ra a

3d rilhe
me or as três , em

• .1 F" F C de' I d C' F C
. reputa e CInCO e IS31mas e artisncas me a as.

equipes eo igueuense . ., esta apita, e o Ip . .,campeão O' b dá' - d 1I..T '
.

b I I d f 1'1 I d Ítaiaí qurnteto que o e ece S instruções e r-azareno esta em
a s. u o

Ooe
er J

I

va e o

a�;I. h ponto de bala e, segundo nos declarou êle proprie, dificilmeote, per-
d d t d!Pci

es e

��.o, mui

°d.p�ucafi .vez"!! coén �ceu dO amargdor uerá para o seu antagonista, no qual reconhece um adversário custoso

ad derro da, f a as as o imas con içces sicas e t cmcas e seus e-
de 'ler abatido.

no li os e ensores. . .

M ã b I t do Rfiven de Scheidemantel trema com aquela força de vem-
esmo, para ser-se campe Q a S() u o numa zona on e o d ., cl'( t b'l é ti

.

I t é V I dI" é
'

I ta e que os caractenza e, esta pronto para o que �r e vier.
u e Q o progressis a, consoan e o a e o tajaí, necessano

I P' é d h
.

h I,

d d d ' b
or I�S') e se prever para o)e uma man ã empo gante

possuir um esqua rão e gran es azes como o possue o ru ro-negro d d B I C d C
.

I.

I
no mun o a o a ao esta a apita.

prarano.
Na verdade, o Lauro, Marcilio, Brusquense, Brasil e outros'2 $ não um" conto de réisquadros de igual valor têm quedado ante o poderio do esquadrão

I 00 e
,

de Lico, o mais perfeito zagueiro direito do Estado. I RIO, 14-Levando em' conta o revez sofrido pelo clube,
Geoinho, no arco, é um verdadeiro az da posição, havendo I pela contagem de 5xO, no coteje-com o Flamengo, «Botafogo

quem o considére superior a Marona. 'I resolveu aplicar a multa de 200$ a cada um dos aeus profissionais.
Pequeno é um centro-médio de grandes predicados, e, For- --------------,,-------

nerolli, na extrema direita,é o mais temivel goleador daquela encan­

tadora zona.

Guardião: Marona deve s r requisitado pOI ser a meu vêr
o melhor de quantos possuimos.

Janjão e Rubens tambern é uma zaga que inspira confiao­
ça; fala-se muito em Arnaldo, tambem poderia ser esperimentado,

Marinheiro, Pracopio e Pedro Lemos: acho que não existe
linha média melhor; Gato tambem é um bom médio, mas quando
se está perdendo, costuma cair na defesa; tarnbern devia se espen­
mentado.

Galeguinho, acho ser o melhor extrema direita do Estado.
Tião ou Vadinho com Galego formaria uma ala de valor

por saber TIÃO ou Vadinho chutar indiferente com ambos os pés e

serem otimos construtores.

Nhonhô: acho que não temos melhor centro. Poder-se-ia,
tambem, esperimentar Cilo.

8eck é o melhor meia-esquerda si treinar com vontade.
Calico a meu vêr é o melhor ponta do E4a,1>.

.......................... J .

•

Adoração
é a marca que domina na atuali­
que seja a sua necessidade de
perfumarias, prefira sempre

as da marca

Adora�ãoo Fillu.ir.u8e
O alvi-negro, o querido tri -campeãe do Estaào apresentar­

se" em "rama?,o dep.ois de uma fase obscura; ressurge glorioso co:n I
um esquadrão Ja apelidado TIPO 1939, por ser provavel que seja
o mesmo que dispute o campeonato do ano vindouro.

Todos Oi seus elementos são de grande cartaz, desde Re­
zende até Calico.

"COOPERE PARA A SEGURANÇA DE TODOS"

Prelitnloar••

O festival do Figueirense, que terà inicio àa 13,30 horas I

telÃ cemo primeira preliminar uma partida infantil entre as turmas

do 80tafo,,0 e da Escola Artifices,
Como segunda preliminar teremos como antagonistas as tur­

mas cao Agronomica e do' quadro secundario do Figueirense. Ha
,rande espectativa em torno dessa partida.

�{f�ó1Wv-'� O que não quer que lhe fllf.'am

O verdadeiro automobilista pen�a
em si, pensando nos outros, nos

pedestres, como nos seus cnllegas de
volante. Por-isso, á noite, use pru­
dentemente os phar-ões.

Odeon, O LIDER DOS
CINEMAS

,

.

o quadro
O esquadrão aI vi -negro jogarà com a seguinte censtituiçãc t
Rezende, Fiedi e Damiani; Godinho, Beck e Baixo; Aze­

vede, Secur�, Ivo, Sapo e Calico.

apre.euta um pr.­
grama que Dão teme
eoofrouto! SHIRLEY
TEMPLE em QITE­
BIDINDA DO VOVO

, ..
�

Bola ao Cesto empolgante �IOTOR OIL· MARFAK

GASOLINA

TE o

-Queridinba do Vôvô • -

a

notavel produção da 20th. Cen­
tury-Fox; com Shirlq Temple
e Victor Mac Laglen nOI pa­
peis principais, é um Iilm tão
cheio de aventuras e encantos,
que só poderia ter sido a sua

historia escrita pela pena do fa­
moso Kiplingl LJo principio ao

fim, -'-lueridinha do vôvê - é

apenas uma sequencia de aven·

turas arrebatadoras e cheias de
Colerido, como a propria india
misteriosa, onde é passada esta
sensacional realização cinemato­
grafica, cuja direção está á cargo
do crande John Ford. Quando
assistirmos ás lutas travadas entre
os gloriosos soldados escosseses e

o. fanaticos nativos, quando
acompanharmos com interSsse o

desenrolar destas ceDas formida­
veis e palpitantes, veremos que
estamos aplaudindo um grande
film. com uma nova e diferente
Shirley Templel
Ao lado de Shirley está Vic­

tor Mac Lallen, numa perfor­
mance soberba e comovente, June
LaDi� C. Aubrey Smith, Mi­
chal Wbalco. Douglas Scott,
Comtance Collier. Cesar Rome­
ro, Clyde Cook e muitos outrol

artistas, assim como milhares de
extrasl

-

.... t

Ueek r••pareeerá
O grande jogador Humberto Beck que por algum tempo

esteve ausente das lides 'desportivas, voltará a atuar, Iazendo sua

reeotrée no jogo de hoje contra o Cip,
Seu reaparecimento constitue, por si só, uma atração.

Arbitros

Atuarà a primeira preliminar o sr, Alapito Vdoso. A se­

gunda partida terà a apità-Ia o sr. Luiz Gonzaga, tendo o sr. Leo·
nidas Gonçalves (Marreco) sido éonvidado para atuar a partida
principal.

A' õloite, guie a urna ve ..

locidade qu.e per11l;tta
freiar dentro .aos linti­
tes do fac !to de luso

Quando, numa estrada,
enfrentar outro auto ..

movei, reduza ou ...

• •• c[ute a lI;::, p\l.ra

não offll"st.;,ar 03 olhos

do outro matarist'!.

TEXACO MOTOR OIL não forma crosta de carvão Juro e

nlantém o nivel mais tempo. Experimellte-o hoje mesmo!

B.eela d. Artlfle•• :li: 5.�. Florlauopoll.
lo,arAo a primeira "lDelbor da. três"

Teremos ocasilo de apreciar, hoje, ás 9 horas da manha,
no recinto da Escola de Aprendizes Artinces, uma empolgante par­
tida de 8gla ao Cesto entre os alunos daquele conceituado estabe­
lecimento de ensino c a turma do S.C. Florianopolis, a maia recento

• proarelsista entidade de atletismo desta Capital.

Mantêm JOVEM o seu automovel

.... I "
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_�II E TI.6�lvE:Lv�l��\?!GAlteedo P. de Araujo Accaclo Mo- � Cálculo de qualquer Planta,execução,fis- �
M EC)I C�C) • � estrutura em con- callzação e direção �

:' Especialista em molestias de creanças, nervos
rei ra tem seu escríp- ���. creto armado de ob. as �

impaludismo e molestias da pele ��
e ferr A I h t �

T;�t�'r:�'to 'dó 'en!paludismo e das molesti•. s da pe-
tório de advogacia á rua �

o

pie��e�aar,!:e��s��� �le e nervosas pela .J1utohemotherapia Visconde de Ouro Preto � ções de pontes em

�Consultor�o e residencia=Ptsçz 15 de Novembro, 13 I n 70�. Ph '1277 _
concreto armado

Telefone, 1.584 _j
.. O"P, •

.

conS_�I-,,-s:=--����� horas'

Iltlcain Postal,1I0. I � Omar Carneiro Ribeiro �
D_.-_.. PINHQ I E�E�,!l!�,:�"iJ�,!! �� �'
M � o I e o o P E·R A D o R ::�;;!�::f�O::'::�lISdall''' Enger.heiro Civil �4..�� fERIDAS} �

I �..

DOENÇAS DE SENHORAS-PARTOSl' iéSPINtlA$ fttJ
CONSULTORIO-RUA TRAJANO 17 SOB. I ULCERAS l� �

DAS 9AS 12 E 2 AS 5 EÇZEMAS Palacia da Caixa Econan1ica �1 1

RESIDENCIA A RUA Nerêu Ramos 26 �'_':'",,;; � ��NCHAS Il� PP.UI �-1
*�:!,' °-ABTHR.0S ��I

[li
FONE 1450 I�'.r� ..

�t ��9[\f��A ÇAI 1· Andar • Apartamento �'��J � .� fjlitUM
Atende chamados a qualquer hora dia e noite

"� t�ff� €$ SCR���rf
' tt

w;--- Nr foM-..... ���; ���m�t(f_'� Caixa Postal, 784 ��

I Molestias �os operações-I �:��:;��� �
- -- ;;1;;b.!J'�3 � ��fIl§ 0-' t! �.:l..HOS I '."" : � í;{;r�:�fmt.q f't;� � �

OOl 'OUJVIDOS, NARI"Z E GARGA.NTA "�I! Radias �I Curitíba Paraná ���_.�.".._�;,r • o ii o e A r II u j o �
r�

I .para seu co�certo, procu- �
�<t

Assistente do Prof. Sanson, do Rio de Janeiro. Chefe ,

rar a Casa Mus�c?l, que con- � �
do serviço de olhos e oto-rhino do Centro de Saúde

. ta com a oficina melhor �i i�t.
de Floríanopoíts montada na capital. ;�i6J���_ _ ;:;

ilçf

Membro da Sociedade de oto-rhino laryngologia do Rio. Rua João Pinto, 12 �����9�L}��f&-�, 1"6����)��M�����11t��f.

cons��:sv�!::i��e�!l:s.4n.á�_�J��R-IANb��L�:_:_., II ·

...

D,..�r.
ta

·S·f&Wa'7**U ImO'· R a mos II-e-urso dl),- M�qUsn:s"'i-e"- P;-ot:g�e:�ml.i",�M..bWl@i!!N�! :: ,.� t", Ui I ti II til =

I
Dr. Joaqu.'"m Madel·ra Neves I· Especialista em mo/estias do aparelho genito urina- PRF.J>ARAM·§E ALUNOS PARA EXAMES A 3v. MA-

1.1\',',no do homem e da mulher QUINISTAS, PRATICANTES DE MAQUINAS, MOTO-
Ex-interno e ex-Assistente do serviço de cirurgiae RISTAS E A TUDO MAIS QUE SE REFERE A�

MED IC0--0CU L1STA ginecologia do Prof. Brandão Filho. l\IlECANICA MARITIMA.

Ex-Diretor do Instituto de Previdencia Clínica do
II Forma-to pela Faculdade de Medicina da Uníver. Rio �_i'- :' .::. - .. ; ;;SADOS DEVERÃO DIRIGIR-SE iAO SR.

sidade de do Rio deJaneiro' r! '\ULAMPIO DOS REIS VALE
Ex- Sub Diretor do Serviço Médico da Assistencía q LARGO 13 DE MAIO, 41 IITratamento clinico e círurgico de todas as moles- Dentaria infantil do Rio de Janeiro. II

FLORIANOPOLIS
tias GOl olhos Curs.o. e prática. especialisad.i em U"�!';;,�I2..

MedICO do Serviço de Higiene Pré-Natal do D. S. P. _ ..='!!!JI!P
-- --

Curso de aperfeiçoamento na especialidade, com o dr, Pau- ,,�. '"-- && !
- ':U==,"IUJ!Wiilti;;ZZ:X=-':_=

16 Filho, no Serviço do Prof. Davíd Sallson, no Hospital
do C. S, de Flonanopolls.

da Fundação Gaffrée-Guinle do Rio d� Janeiro Doenças de senhoras. Isrolagu:
Completa aparelhagem para a sua especialidade Partos e Cirurgia.

Eletrecldade Médica, Clinica Geral
Consultas diariamente das 15 ás 18

CONSULTORJO Rua João Pinto 7 sob. Telefone 1456
RESIDENCIA: Rua Tenente Silveira 57 Telef. 1621

Consultorio e Residencia á Rua Visconde eb Ouro Pre- SANDALIAS FAAN10T�<\OSOIAOPAR� VERÃO
to, n. II - Tel.-I009 -FLORIANOPOLlS. ..,

�������- 1II'ii Calçados ��$O��LHOR QUALIDADE A

I--D;-. Ricsrdol 11 Sapatas DE VERNIZ D/l MELHOR IGottsmannr Dr, Aderbat fIt. QUALIDADE PARA Sf..NHORAS, A aos
da Silvai 2HiNELOS, TAMANCOS, CINTOS, E I C.

Advogado
FABRICA DE CALÇADOS-BARREIROS
A LHEUREUX

P. 15 de Novembro, 3 sob. Secção de vendas RUA CON. MAFRA, 39Fones 1631 � 1290

A
---------------

I Dr�

Ud J J' "', T' 't'ne lUn .

Desemba rgador r�
Salvio Gonzaga_��

ADVOGADO ��

Dr. Augusto
de Paula
�MEDICO

DOENÇAS DE SENHO­
RAS-PARTOS
Operações

Consultorio: Rua ViLor
Meireles 10

p. 's 10,30 e das 2 as 4 h�.

Residencia: Rua Vis-onde
de Ouro Preto, 42-

Fone: Consultorio, 1405
Fone: Residencia, 1355

Ex-chefe da clinica do Hospi,
tal de Nürnberg, (P.uree-sor
Índórg Burkhardt e Professor

Erwin Kreuter)
EspeclaUsla em cirurgIa

geral

I
.

-/ i alta cirurgia, ginaecologia, (do­
Dr. Pedro di Moura Feno II e�ças. das senhoras) e partos,

.

, CirurgIa do sistema nervoso e

Advogado I operações de plástica

Rua Trajano, rr 1 sobrado II CONSULTORIO·--Rua Tra-

, II
ano N. 18 das 1 O ás 12 e

.

Telephone n' J 548 i das 15 ás 16 112 horas.

�
-

TELEF. 1.28S

Rua Trajado no. 29

I
Wiii !4!! $ii2i::;S::l!ii!iii4dIWk#ª�' AR n: iM6F*W-

II
I RESIDENCIA- Rua Este-

v. E�eia. precisa de uma limousino? I,' ves

J.unior N. 26

IDisque o n. I.S22 de seu telefone e I _ ��F. 1. 131

t�rá não só para seus passeios, como tambem para

,!vlag:ã: todos "'''OS modernos e coníortaveis dirigidos por

.'

i����;I-- II
habeis volantes.

liDOa ,.a I�

Erondino Cardoso 502 CLINICA GERAL
Otavio Cardoso :&03 Vias Urinarias

Bernardino dos Passos :;05 1ratemente moderno das
Numas P. Cardoso 514 molestias fio Pulmão

� Waldemiro Vieira 519 Consult-R. joão Pinto, 13

I�
Patrocinio Vieira 521 1 eleíone, 1595
Rubens 52ã Res. Hetel Otoria-Fone 1333

___u#=ilé�nn:m!�'IIm;�i§B!$ii#�@lIil"'eM!ImI!i=i__1111'111'II1II 71
I C",multfl8 das 1 3 ás 16 hrs.

NOV�iD�D E
��

",�

Distinção e BelezaConforto,
Com Economia

nos Trabalhos doSó
Consultoria Técnico de

IVO A. CAUDURO PICCOLI,
Enge�,�h.lro Civil

��

PrOT!ssionais habilitados para�Itodos
os rstnos de engenharia

Administração. construção e reforma de prédios com

pBiamentos em prestações

fCJrojét'(,)$ ernlgeral

Escritorio central : Aua.�7ide Seternbro, 47

Porto Uni ão

.1
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quundo se quer re- de maquinas de escrever,
__Ia'!i_ImIS§:illl�IR'.lll=rfâl:!KY:lBil__iIfIIl:!iIlI!:IPAlaJ.l!P.ili!.'.iI!!!l!'II!!maII!B!!_", cordar rádios, e aparelhos em geral.

Rua Conselheiro Mafra rr 66

9 ••• ., 1& lIIIIloGm 1I!I�I/'!lilil8r por6••
1ft II1flutlhGII" di., Mund.

-- ,.pt., - eI. UIM @.Ift • "...111. lIon..... ltllll.....
....1 fi". ft6a !ltOm5�m'3 batoris (2�!I ."".)

!wn.....111.. thlr'altl�-I.....
A

QIlSD�a t1lM loellll ..

lUIlIIISaM III 1I1Im.

e B••

V!AGENtS Dr;�ET;\�, PAf;�A O PC'RTO DO RIO DE JANEIRO

Navezaçao E:T;[l'�:' BUCARE![',J OoinvfJe� f,: �AN!<?S.
Al\GR/\ DOS HEIS e FiO DE JANElRO, direta­

mente. sem transbordo
t-. Tem :sempre vapores em porto, carregando

En('.nrrc�a-se de c!;mific8.,;àn, medição e E�'/iBARQUE de

�t()da!', �s espécies de mgdcir?.5 serradas, bcndiciadi:l� e em
�.

tóros etc. cereais e mercadorias em geral. para qualquer
pnrto de Norte GU dI) Sul do Paí�. bem como p�ra o Exterior

hlc\:becarg;';s� dt ín.portaçãoj do País OUI do Ex­
tenor, para desembaraço e redesnacho para

as praças do interior
DESVIO DA E. DE FERRO ARMAZEM PROPRIO

SERVIÇO GM<ANTlD(\ E RAPIDO-PREÇOS MODICOS
..

-

,.... . .-.-'-.�. '-,- ) E

anca do rasil
CapUal

FH�do da reserva

10G.000:000$000
. 259.746:100$000

EXECUTA TODAS AS OPERAÇêES BANCARIAS

A..&tNCIAS E CORRESPONDENTES EM�TQDO O PAIZ
ACftNCIA LOCAL RUA TRAJANO, No 13

Abona. em conta "corrente. os segúlntes] juros:
Dep. eera JUNS (COdlE�CIAL:SEM LIMITE) 2% ala
Dep. Iíraítados (limíte de 50:000$) 3% ala

Dep. populares (idem de 10:000$)
=ÓÓ, ,

4% ala
Dep, de aviso prévio (de quaisquer quantias, com ,rehradas tam-

bem de quaisquer ímportancias),
com aviso prévio de".30�dias
idem de 60 dias

.

idem de 90 dias

n:EPOSrfOS A PRAZO--FIXO:
po 6 mêses
por 12 mêses
Com renda mensal

LETRAS A PREMIaS.
por 6 mêses
por J2 mêses

Sujeito ao "sêlo proporcional.

Expediente:'''aas 10 "ás 12 e das 14 ás �15 .horas
Aos sabados: das 10 ás 11,30 horas

Endereço telegrafico: SATELLITE

TELEFONE 114

4�
u:

-

.a. a.
5 .

__

c

atriz

FIliais eln:

Blumenau, Cru3!eiro do S'II,
Jolmrvile, Lages, L�8guna, Sã�
Francisco de Slll

fw10STRUA.RIO ErVl:

Tubarão

I

I.
.'
"

'�L,

I

Rua Felipe Snhrnitd

Um romance que
passou ... lA�UGA�SEl

Casa no Estreito I .

(João Pess6a)
Sah de visita - cinco

grandes quartos - sala de

jantar - copa
- cosinha e

instalações sanitárias
Luz elétrica em todos os

compartimentos
Dois quintais completamente
amurados e uma explendida

praia de banhos
Dois porões e dois enques

para lavação de roupa.
Onibus na porta.

Todos os campartimentos
tem janelas e a casa está

completamente nova, com

moderna fossa tIO M S»

Agua encanada para serviços
da cosinha.

SQ um presente realizará
esse sonho... E nenhum
presente melhor do que um

perfume, um perfume que
faz sonhar como Noite de Bag
dad por exemplo.
F' o ultimo poema que

Schneider & Cía. escreveu,
com a magia misteriosa de
suas essencías raras. Noite
de Bagdad é como uma sino
fonia, na qual trescaJam no­

tas frescas e ardentes, al­
ternamente. Noite de Bdgdad
faz sonhar... lembra rornan­
res e sugere poesia... Um
presente apropriado, pois,
para as mulheres que amam,
faz recordar os romances pas­
sados. . �

r,

.,
q

NOITE DE BAGDAD .... ,
\

, '

,<

.3CHAVES A' RUA MARE.
CHAL GUILHli:RME N· 1

Florianopolis

Le No.veau per­
fume de

Ichnelder & ela
ltLUMENAU'
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Direção dê RO S Ê MARiE
acessorio:f trate. de

ildquir.i-los'lConselhOS deporq1lc sao muito necessanos 8

to�as as mulheres cuidadas e belezavaidosas.

Novos aCeSSGfli�GS {-Ie
beleza indisp6nsaveis

."

praia

rnu-ara que r�

er se conser­
ve linda

para
CHARLAUTH, Não compre cosmeticos por-

que vêm bem apresentados ou I A VIDA de praia, cada vez rnais, preocupa os costurei-
dados em uma pequena caixinha é o creme que revolucionou o tam um perfume delicioso, nem ros e as elegantes, que fazem coleções especiais para banhos de

I mundo velho, e, óra revoluciona a f' I d I T b
.

,. oi b I .,

de meta, que ocupará um espa" tao pouco con te na sorte ao

Cê�·l
mar e � so . 6111 em 05 especta lstas UI) e eza la

começanl.
�

ço rninino na sua bolsa. America do Sul. pra-Íos. E�!ude a sua pele, cer , tratar de fazer desaparecer os defeitos que o sol, o vente e a 8tU·'
AQ escolher caixas para pó, CH AR LAU TH típe e escolha os cosmetices qUe; i salgada produzem na pele. Hoje já é possível tomar sol sem es-

uma mulher verdadeiramente cui- realmente lhe convenham. I tragar a beleza,

dadosa deve preferir uma que, não é um creme comum Se o seu rouge está �êco. Algum cosmeticos são absolutamente necess. rio j para P' o'
além do pó de arroz, caiba

tam-i
diíieil de espalhar nos labios,l tf'ger a pele contra o 5(,1 e entre eles é .preciso . salienrar uma

bem o rouge das faces, e a CH A R LAU TH passe antes de usa-lo uma leve I pintura para os h,bio5 á prova de I'lgua, pois os labios compõe
sombra para os olho. Uma coisa che extinguira as sardas, pano. camada de vaselina, ou manteiga I quesi toda o maquilage esportivo.
que dá sempre má impressão do cravos e espinhas, sem a minima de cacáo. Limpe e depois passe í .

A pintur a nos ulhos deve .5er completamente abolida para

capricho. de urna mulher, é quan-I !fritaç�o deixand�-lhc a cutis, o baton. lo ar livre 1"', no caso de fazer muita questão, sómente um pouco
do ela tira da sua bolsa um limpa, macia e fresca. 5uas mãos estão ásperas ver-I de lapis nas sobrancelhas. Usar rimei nos olhos em toilete de pra-
lenço manchado de rouge. Par ti I .-- melhas e irosiil.s? Faça á noite! ia é o cumulo da falta d,� gosto, sem contar os inconvenientes de
evitar i5S0, carregue na sua 1:>01- VE�DE-S� um auto FI�T • seguinte tratamento: Lave as: uma pintura que não resiste á agua.
sa folhas dobradas de tecido de I em otimas condições de ('lnCIO- miol com agua quente, sabão e I As pessoas sujeitas a sardas não devem tentar escurecer ao

limpeza e quanto tiver que re-l namento, uma escova dura. Enxugue bem sol, preferindo se resguardar CO'!l cremes em cuja composição en-

mover o rouge velho para apli- I Informações nesta redação. e faça uma massagem com um Ire quinino, que resguarda contra o sol. Para as que não têm �f:!ll·

car outro, use o tecido em vez
-

creme nutritive. Ponha depois dencias ás sardas, o queimado deve ser obtido aos poucos e sem-

do lenço. Existem até á venda P A R A IIIma 10ção especial para as mãos pre mando sobre a pele um oleo para escurecer sem resecar, E'
pequenos livrinhos de papel, de e calce uma luvói velha para quasi que um gesto de legitima ddes'A, resguardar os olhos com

onde se vai destacando a, folha�,! Sport, Viagens, dormir. Em uma semana suas oculos escuros, quando se vae enfrentar o sol til a claridade exces-

e que ·tem a vantagem de ocu-] Turi smoe (;a�a mãos são maravilhosas. siva da praia. E', entretanto, necebsario gue esses oculos sejam de
pu um espaço bem pequeno. I Um bom meio de improvisar vidros de absorção de raios ultra-violeta, porque do contrário di·

Um acessório muito novo e I um fixador é bater levemente ficultaoo a visão sem nenhuma vantagem.
de grande utilidade nos penteá- \ uma dara de ovo e molhar com Aconselhamos pnra os labios, de prelerencia, um rouze

dos modernos de cabelos de I ela os cabelos. liquido e que deve ser aplicado sobre o, labios completamente s�-
pontas cacheadas, é um pequeno I cos, deixando depois secar. E' necessário aplicar tambem no lado
pente combinado com uma escoo i Blneeulos Prismaticos P t d

.- intern.i dos labias, para que não dê um ar muito fuIso, sendo que
va Podem ser usados o pente] �useH �'m

e n e a 09, a pintura para praia deve ser o mais prcximo possivel do natural.
e � escova j�ntos,

-

ou com �� 1 lIIiiiiii9 � ves tidos e Uma das melhores creações de maquilage, par a uma pes-
pequeno movimento transformar 1 Joalheria saíaS sua que deseja encobrir deleites da pele é a aplicação de uma

somente e� �SCOVll ou pente. I I
ADOLFO BOETTCH ER base escura de maquilage li�eirarn{,llte dissolvida em agllâ, CÓ!1�

Se voce ainda não usa esses i .__R_u_a_F_e_l_ip_e_S_c_h_m_i_d__t._11__:." Os penteados levados para vindo espalhal-a cuidadosamente sobre toda a pele do rosto e peso
- trás levam á frente, adornado coço, fazendo penetrar bem na pele. Nada de pó de arroz sobre
com ílôres ou asas de aves e a loção.
com um tule em redor do rosto, O cabelo não d ve ser esquecido, e Iigci!amei!te coberto
velando o rosto, como antiga- de um oleo vegetal, qUe, para não ficar empastado, deve ser a-

mente. plicado com um vaporizador.
As aaías CGlnservam o compn- As pernas devem merecer especial atenção, sendo neceSSd'

menta estabelecido já e quadra- rio depilai-as. Uma das man�;ra" m'iis Caceis de desembaraçar as

dos se conser_vam os
. hombr�s'l peroas d�s pelos silperfluo� são :'lS luva� dep.ilatorias gllc deix�;n a

FiCr,a.n li II fg g i li Apenas a cmtura baIxou um pele maCia, apesar do efe:to n:.1G durar mU1to temp", porqut'! GS
.

d P
, ,..J""" pouco ... As blusas com saias cal:elos cre5c'�m lOJa.ervlços e assag��,..os�� (,!ell5E.��'s pcegueada5 exigem uma silhueta 1�••••e.....e•••�•••o•••4).\l•••"o.HO••ee.Ge08"••6

,. t --'-- -_o._.-.-_ .. -

e.beltl\. O vestido drapeado é ReceltuarlO I ,_Ma,uC:has dO"bolor-:-Para o Norte
.

Para o Sul levado tanto no dia como na d
'

t"
Sao retiradas com soro de leite

F�����������������������������-�-�_����oo�e� m��� a��id� o�es iCO e�u�[a,d��.
slo verdadeira arte, em tecidos
suaves, que por si só realizam Conservando O!leo- I

EstatuBs do ge850-
milagres. vali - Três ou quatro horas, Pa�a limp�-Ias com uma pasLi de

Os vestidos de mais ctoilette» mergulhadas em agua que conte'
al1l1do cOZIdo

.. De!xa�se secar e
.

d h d'
.

d
. escova�se depOIS.lio quasl sempre em teci 08 [) "uma eClma parte e amoma·

•

mesclados com metal e com de- co e depois enxagCladas, são pOSo
lanhos orilinais. com bela varie· tl>5 a secar, á sombra.
dade em côres e metal. Assim, i O amoniaco tc.mbem tem a

se vê «cloquéalt e «mG>aré.,. mp." propriedade de devolver o brilho
talizados. E tecidos outroll, me" ás escovas.

talicos, para o ctailleurlt da noi·
te, aparecem em côr azul, rosa

fi amarelo sôbre turqueza; verde
chinês sôbre rosa velho e IIZ"
«Nati.u sabre rosa eSftumado.

a mulheres que quando saem

Rsa, pela manhã, já estão
aradas para qualquer emer­

Ia. Poderiam até fazer uma

ena viagem qUI", quanto aos

dos do rosto e do cabelo,
ranjariam muito bem. Caro
sempre uma bôa provisão

udo que é necessário par a
lezar o rosto. A lista que
s abaixo foi feita depois de­
inermes a bolsa de uma

s previdentes belezas e con­

que muitas aprendam tam­
e segredo de se conservar

tas e CQm a pele fresca,
o longe de sua penteadeira
o dia.

, de muita utilidade catre­

na bolsa pequenos discos de
Ia, molhados com alguma
io, dessas empregadas para
za da pele. Quando sentir
o seu maquilage està derre­
lustroso, dando ao seu

um aspecto cansado, trate

limpar a pele. Depois de
r sobre tedo o rosto o dis­
olhado nesse leite de lim­
) ficará sobre a pele uma

li camada gordurosa que faz
base ideal para o maquila-
sses discos devem ser guar-

empanhla Nacional de Navega­
ção Costiera

ovimento MaritimoRPorto

Fretes de
..

cargueiro:
O Paquete ITAQUE'RA sairà á 20 do

eorente para:
Paquete ITAQUATIA' sairá á 18 do

ente para
paranaguà, Antonina,
Santos, Rio de Janeiro,
Vitória, Baía, Maceió,

Recife e Cabedelo
as e passageiros para os demais por­
sujeitos a baldeação no Rio de Janeira.

Peles-Quando estão fóra
do uso diar;o, quande estão guar­
dadas para sua conservóção, de­
ve-se empregar a naftalina e

deixá�Jas soltas, em uma caixa.

ObJét08 de eeluloj.. C
.IfI

d Vende�
.e-Agllü e sabAo não bastam asa a ven a se a
á limpeza desses abjétos. Um pa- confortavel casa situada á rua
no embebido em alcooI é o t!xito Nerêu Ramos n. 13- Qual­
todo nesse trabalho. quer informação pe!o telefo.

ne n. 1.388.
Bronzes - Eíi�encia de

lavanda 3,0, espirito de vinho A U L A S
25.0, agua 15,0. Com esta com- (Malérias do Curso Primario)
posição os bronzes são lavados! - Das 2 ás 4 --
facilmente. Tratar á rua Saldanha Marinho

n' IOde 1 ás 3

Imbituba
Rio Grande

Pelotas c

Porto Alegre

-ISO Rece�e-5e cargag e eneomen�as até;a vesp\!ra :das:saídas do� p�quetes
e emIte-se passageas, nos dias das saídas dos mesm0S á vista do a·

do de vacina. A bagagem de porão deverá ser entregue, nos
I

Armazens da
panhia, na vespera das saídas ate ás 16 horas, para ser conduzida, gratuita­
té para bordo em embarcações especiais.
ITORIO-PRaÇA 15 DE NOVEMBRO, 228GB. (FONE 1250)
AZENS-CAIS BADARÓ N.'3--(FONE·1666) -END. TELEG. COSTEIRA

Para mais informações com o Agente
J. SANTOS CARDOSO

V duma bem sar·
en e-se tida casa de

negocio sítuada no Estreito.
proximo a' Pqnte H�rcilio

I
Luz. Tratar com o proprie
ario Leone Villa no referida­
estabelecimento.

ISITEM
CAPITAL.a A

maior stack de roupas para meninas e .aratos

Rua Conselheiro Mafra esquina da

À '0 A P I T A L.
�""�����������"" � na � �"""""""""�""""a. ,��a.2..i �1Pi�,

.J
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ço-- 1$000.

,32·6,30e 8,30horas:ILil�ha diaria de limou- Para sua no-
ssoes Elegantes I lO... va casa
r.v TEMPLE a estreii.1 s�nes de luxo

, "
- , ,p:eCl:;a v. s. um terreno situado fó-

era. Ul� do �undo, na F�O r;anop ft IIIiS ItaJ- a I'
I ra do bulício da. cidade e entretanto

li hlstofls, ch�:ll\ de he- �; V I "".. I '. .

. 1 PP.íÍo do cent-o.
. repas�ada de Ia nces emo·"

. <

Está nessas condições o 'ote si-

de�enrolada na Índia Saídas à� 11 r.;!) as as cid,:d-!s das 7,30 á., 8 horas de tuado a rua Presidente Coutinho, en-
S,

. I
.

d . K:· manhã e das 3 e n fi'! PS 4 horas da tarde tre os ns. 34 e 35. Perfeitamente
a, poputensa a por 'p- sêco. está o terreno arborizado com

Info.·ma�õe§ em .".orianopolis cem os
arvores frutíferas de qualidade. Tem

cheulleurs Acacio Bpga, Boneco. Gury, jóca [esuino e Otavic J2m. de frente.
ialinha do Vôv6 Pinho-Telefone das limousines 1.222 E' proprío para sobrado ou meio

Em Itajaí -No C&f� Cahfornia, com o proprietario sobrz.do.
TRATAR á rua Almirante Lamego

n, 67.

GAZETA, 16··10--1938
RTAZES i
O DIA I

RAMAS DE HOJEI!
i
I

N, o lider d08

eilllenl3s
2 H()HAS:
esperaI Lider

TO�� Dt: fAD\S-nflc.,
DFB I
INO FLLJTUAl'nE·--de·:
hos colu idos

'O CIGA NO -adr:r.ira­

produçJO em tecnicolor
Anabela e Hemy Fon !

i

O �S SELV I-\s-coo-I
são do seriado. !

Victor Mac Leglen, June
ichael Wl.alen, C. Ati-

:t:'x�:ss.ar Romero e mais

�H�O��T�E�L��A��N�'�D�R��E�T�T�A�'I
O MELHOR DA PRAf;A II

ACOMODAÇu�S CONFORTAVEIS PARA VIA- IJA;'-JTES E EXMAS. FAMIUAS
TRATAMENTO DE PRIMEIRA ORDEM-CO­

ZINHA BRASILEIRA E ITALIANA

Anexo: Armazem de secos e

molhados
Santa (;ata.·ina

o as sessões: I
- NTE ROOSEVELT NO,
-naco da DFB

X AlRPLAN IIrws N. 20192,

1'11as seguintes reportagens: í
.: O aviador Corrigan é'
ehido em triu ,)1 li. .

rn I.c '�,<o.,""" ""cm.""''''_....... .....
-

__...;;;;;;;;;õiíii:iiiiiiiiiàiiii...:;.;;,;;;;iãDiii__.....iiiiiiiiiiiii..

va York
: A aviação i!.p':J[,ê�\ ;

mhardeia Haokew 'ITERRA: O novo"Mau­
ane,,1 é lançado ao mar

: Violentas inundações
sam perda de vidas e

priedadee
NHA: Evoluções de gj­

tica
A: A defesa aérea de
,

IIS.

eços-2$500 (' 2$000.
ianças ás 4,30- I $500.

amanhã, o LIDER tem

z a extraordinaria peli­
BcUe Davis e Humphrey

Iher mareada

-1$000.

ES �OBOAB.S

Aà8E� hpENHOR com1Temple e

INA DOS MEUS
com Lew Ayres c Ma-

isle.
eço-I$OOO.

4,30, 6,30 e 8.30 horas:
OMANCE DE MADA-

r:ALEWSKA
com Greta

e Charles Beyer,
05-2$500 e 2$000.

.

ERIAL, ás 2 horas:
A EM PENHOR com

Temple e

LOS DE BARRO com

4,30, 63,0 e 8,30 hora.:
RO'ES DO MAR com :

Mac Laglen e Ida Lupi-

�:-l$SOO.

PRODIGIO, significa MILAGRE
MILAGRE significa

CHARLAUTD

usando o creme

Herval

�IIARLAUTH
dirá logo sorrindo: que produto

maravilhosol

Florianopolis
Blumenau,...,Sâo Paulo

.11
V. S. de· eja viaJar a São Paulo

Viajens rapidas e confortaveis em limousines de [:
lugares

Datas d,� partidas para o mês de Outubro de Blunv:nal
nos dias 2-1 () - 17 . 24 e 3 I ; s 6 horas da manhã do Cafe
Expresso. Mê3 de novembro em diaute todas as segundas-Ieit«.

Informações e resei va de passagens em

Blumenau Caíé Expre�so-R!catdo Bli�ner

Jaragu,) Hotel Brasil

joinvile PoLIcio Hotel
Preço de passagens ida I 50$000
»» » ida e volta na mesma semana 250$000

cem duc iro de uma a duas malas de 70 ctrn.

Tambem aceita-se encomendas do qualquer espécie
OS PROPRIETARIOS

Artu.· e Albe.·to Dasse

Para v!aJeos especiais Iôra das datas acima, ternos uma

Limousine Oldsmobile á disposição.

TESOURO
1

NACIONAL I
!

o "ELlXIR DORIA"
COLICAS - AZIAS - INDiGESTÕES
TONTURAS - INSONIA - DIGESTÃO
DI r rc: L ou DEM o R A DA - Hp,L:TO
RUIM - E.MFIM TOOAS AS MOLE.STIAS 00

ESTOMAGO. FIGf\DO- iNTCSTINOS
São �Ú��ÔOS com

J;F �',.
umo Cc�t,�rí.,f,a � i �X�R tl 1()�âAUdo F,., 1'.,; O50 �� b � Ia" �6F -.- i' � ,

Vencimentos civís e militares: Meio sôldo, montepío,
aposentadorías, requisições militares e quaisquer recebimentos,
inclusive na Alfandega e Hecebedoría Federal-incumbe-se o

advogado DR. ANTONIO THEORGA .

(Inscrito na Ordem dos Ad vogados e oferece REFE­
RENCIAS BANCARIAS).

Escritorio: Rua L' de Março nr. 115-2' Andar
Endereço telegráfico: THEORGA-RIO DE JANEIRO.

------------=---------

A METROPOLEI
CIA. NAC. Df S�GUROS GERAIS !IIMETROPOLE II
Cia. Nac. de Acidente do Trabalho
(;onstituem um poderoso .crupo segu­
rado genuinanlente brasileiro, a ser"

vi�o d� todo o Brasil

PEÇAM-NOS PROSPECTOS E INFORMAÇOES

I
CONSULTEM NOSSAS TARIFAS.

I
Diretoria: Dr. F. Solaro da Cunha,

Dr. Leonardo Truda
.

Dr. José de Sampaio Moreira
Dr. Vlrgillo de Mélo Franco
Dr. Luís Cedro Carneiro Leio
Dr. Plinlo Barreto

Presidente

II

I
Agentes gerais e banqueiros em Santa

(;atarlu8

MACHADO'" Cia.
Bua João Pinto� :; -- �x. Postal 37--··

FLORI�N.POLIS

RECAUTHCHUTAGEM
:J

Comunico aos meus distintos freguezes, que adquiri. �
uma maquina para recauthchutajar pneues gastos de '1

caminhões

A minha oficina està a disposição dos distintos Ire­

guezes a Travessa 4 de Fevereiro (ao lado da Ca­

sa Peite r) Blumenau.

Vulc:anisação
Hermann Kupper\

i _
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PARADA DE BELEZA
catarinense serão r,�alizadol,

e grandiosas tes..

Para a escolha da anais
nesta capital, nos dias 29 e 30 do
tas, que se revestirão de graça,

Projetlt a dir�çáo deste jornal, em c.laboração com os clubes
Lira Tenls, Deze de Agosto e Quinze de Outubro, levar A efeito nos dias
19 e 30 do csrrente IInadls.s festas em honra das minei catartaenses,

Anim é que eatã assentado o seguinte programa:
DIA 29 -- aoírêe no LIra Tents cinbe, com I) desfile das misses

da capital e des cidades do Interior do Estado.
_

Os membros da comtssão julgadora estarão presentes e anota-
rao o que julgar necessano.

,

AI mjSl�8 demerar-se-ãe aliuna minutos, uma de cada vez em
frente a cemtssão julgadora.

'

AI candidatas deverlo trazar vestido de baíle, de cor branca, e
ostentarãe uma faixa com a inscrição 110 clube ou colegto ou agrerruação
que representam.

' ..

DIA 30 -- is 11 horas cock-taíl ne Clube 15 de Outubro e
entre,. de premíos ãl mísses,
_. A'I 15 heral, resntão da comissão julgaelora na sêde di ASloda-
çao Catarlnenle ae I.prensa para acordarem na escolha da mais bélo
Ioven de S.ata Catarina.

Dessa reunião IIÓ p.derb participar os que compõe o [urí,

Proclamat)ão

A' II.Ue, no Clube 12 de Agosto, realízar-seâ- Impsnente seírêe
send., então, preclamada pela comissão julgallora

'

A Mais Béla Jovo_ d. IiDota C fatarl.o.

A PARTIDA PARA RIO

110 dia seguinte a jovem eleita seguirá para a Capítal Ga Repu­
bllcl, em cGmpanhla de uma lteSIIOI. de slIa famUla para pnrtícípar do
Concuno da Mais Béla JlYem do Brull.

'

T.... ai �eSJilellRs de transsorte, hespeãegem e pallselos 11&

Capital Federal serao custeadas pelos DIARIOS ASSOCIADOS e Radio
Tupi, promotorel aasse certamen,

AS REUNiÕES SEMANAIS DO DOZE
DEACII08TO

Iniciando as suas reuniões semanais o aristocratico e querido
. D�ze .•e A,osto promoverá para a próxima quarta-feira, dia 19, (i

prulleua, para a qual reina Intenso entusiasmo e grande ansiedade,
E' qUI essas reuaiões primarão pela elegancia, distinção e cordiali­
dada, o�de a!! familías dos associados poderão passar algumas horas
de al.,rIa. E.ia grandiosa iniciativa do vitorioso clube da rua João
Pinto _conquistou I_i.patial rerais, pois, notou'se, logo que conheci­

d� o Intento da d�retoria dirigida Pilo el!pirito din.mico de Jaime
LUlbares, UDa_ Illov��nto deiullado. Prevê·se para á noite da· próxi­
ma quart&-fe�rll maul um triunfo do aristecratico DOll�, tão querido
do 0011. mundo ole,ante_

i···
..••••.......••••••..•...••••..······�····...•••

li O assucar de tipo bai-I
� · � �d- Ixo e nocIvo a sau e I

•

I
I

ii
I
!
I
:

II
I'

Segundo estatistica!l recc:ltes, existem no país cêrca de
50 mil pequenin06 engenltos que entregam a&ualmentf1 ao

c.omumo um volume considera vel de a!!8UCares baixos. Infe­
hzmente, não somente o publico do interior, mas tambem o

de al,un� do. nucleos de população e de cultura mai!! im­
portantes niio estão ainda suficientemente familiarizados com

OI problemas mel!mo elementares da alimentação. Daí, o

consumo relativamente grande qult se faz do assucar bruto
pO.!l'Uindo alto teor de cinzas, impureza!!, sub3tancias ina8�
,i�ilaveil e, atél da terra, onde é espalhado para 88car, de

acor?o c�m o. p_r0cesl03 elementares e antiquados do leu

fabrICO, 8mda bOle seguilios unanimemente pel08 pequenos
en,enboB.

No momento em que I$.e eogíta de resolver um dos

pro�lemaB de maior transceudencia Bacional, .ual leja ° de

e�lIl�a� a? pOV0 a �li�entar-se raci?namente, chega a cons·

tItUIr IndIferença cnmmosll, o permltir-Ie gasto tão excelli­
vo de aSlucarel impuros, qua.do a produção de "!'Iucar de

pri�eira qualidade está limitada pela economia dirigida do

�n.tItuto d. A.sucar e do Alcool. Eis aí uma tareIa que se

Impõe .'"s au_toridades �lmitaria!l d? país: uma propaganda
edGcatIva vIsa.do tnamar ao públIco que (') assucar baixo é
nocivo á Baude.

�a., a verdade é que o aasucar baixo é produzido em
demalIa e vai ,anhando terreno, pela eompetiçlo !lÓ alIe
favoravel, e infiltrando-Ie no� mercados em desfavor do e­

quilibrio que deve comandar a defesa da produção o tra­
zendo danos pOl}deravei!l para li saude pública. Os proprio!
tipos alto. de a.. llcar fazem preconicio pela impr1msa, re­

velando a qualidade carateristica de cada marca e sobretu·
d'

'

O, o .eu ,rao de pureza, de onde 8� conclue que ha con- I
sumidore� b�m avisad ,s, OI quaill nlío adquirem qualquer I
produto mdIferentemente. Se ml.mo ent.re (JS típOI finos I
88siaalamNse preferencial dOIl consumidores, porque não in� I'liltir num plano educativo, vi ..ndo a substituição gradual
por parte do público do UBucar impuro do b3ngu� pelo a.­

lucar refinado e isento de irapurelas, cinjas, laes e sub!l· I
tanc:ialil inasliimilaveis, que tantQi danos causam ao

orga·I
••

nismo �
(Do JOl\NAL, do 1\i�, de 5-10-38)

..................................................

béla tovetn
corrente, im,ponentes

elegancia e fulgor.
Clube Recreativo 5 "C' b 15 d Nde Novemb.·o ,lU e e ossaFundado em 1905 .. João Pessoa b"(ESTREITO) Gutu ro

ASSEMBLE'A GEIl.AL
De ordem do sr. Presl­

i tc convid
Healizou-se ontem, á. 20 ho­

cen C convt I) os srs. so-
ras, na sêde do «Clube !IS de

cios para a reunião de ÀS- Outabro> II. posse da diretoria
sembléa Geral, a realizar-se daquela simpatica sociedade, que
no dia 16 do corrente, ás deverá reger 011 destinos da mes-

17 horas, afim de se prece- ma no ano secial de 1938-1939_

der a eleição da nova Dire- A'!I 22 horas, teve inicio, em

seus amplos salões, UE formidável
toria que deve; á gerir os baile, oferecido ao! seus lmocia­
destinos deste clube no pe- dos, que prolongou-se até alta.

riodo social de 5 -I 1-38 horas da raadrugada, no meio de

5-11-39. intenso entusiasmo,

Cumpre-me advertir aos Completando o aristocratico
«Clube U de outubro>, seu 17'

srs. socios qu:�. não. haven -

aniversario, 'Dia podiemos deixar
do numero suficiente na prl- de por em relevo, a figura dina
rneira reunião, 3S 17 horas, mica e esforçada do !C_ Emidio

se farà segunda convccação Cardoso Junior, que durante 5

para ás 17 ,30 horas, prece- anol. �iril_iu .quel� sociedade, com
der do se el e id elei _

proflciencia, energia e capacidade
_

J. TI 5 gll! a a

I atingindo o clube da Praça 15 de
çao cO:TI qualquer numero novembro, o seu maior esplendor
de socros presentes. lo "Ioria_
Sala das sessões do Clu-I «A GAZETA» agrlldecendo o

be Recreativo 5 de Novem- amável convite para. ali lolenida­

bro de 193b. I de! de ontem fez-se rep����
Rodolfo Quãnt - Secretario I A mllhor lenha

.

1.100

Exma. Senhora
Uma G�uti§ clara e fina, é milito ..ai§

ag••adave! que aquela arranjada com

coslueticos ou com arte

Para o tratamento de sua péle, procure
conhecer as preparaçõ�s venezianas de

ELIZABETH A R D E N
New York691 Fiftb Avenue

o maior e o mais famoso Instituto dc BeleZa de Mundo.

Distribuidor no Estado:
t::ASA MACEDONI��

6 TRAJANO ó

FLORIANOPOLlS

"

as

Só de longe ei11 longe é pessivel críar-se um

espetacule assim I

GRETA GARBO
CHARLES SOVER

-em-

Madaane Wale'\Vlka
Um epis0dio amoroso

de Napoleão Bonaparte, num
filme de rara magnificencia
e repleto de «instantes,.

cheios de Alma e Beleza I

JA invasão da. Polonia pelos
ruiSos; a audacia de Bona·

.

parte, a retirada de [\fl,üscou ...
....... e NAPOLEÃO, SUBMISSO,
APAiXONADO, AOS PE'S
D5 UMA MULHER I

e o mundo maravilhado, vê em "MADAME
WALEWSKA", um romance que Jamais será
esquecido e que dlficllmentl será elualado!

Hoje,..,no "..., R EX
-----------------

4 112�6 112---8 112

PERFUMARI S
E ARTIGOS OE TOUCADOR

------. VISITE A OONOOFlRENCIA ::

C A SAM. A C E I:) O N I Ae COlDpre na

w
A Casa que maisbarato vende.

(

49& ?S??&41Zd&1iiZW&;em

FaleID anos hoje:

! -

Vid
CHEGAM UNS

CESLAU SILVEIRA
SOUZ.\
---

A.NIVERSARIOS

SR-\. MAJOR ANTONIO MAR·
TINS DOS SANTOS

Decorre hoje o aniversario na-ltalicio da exma, sra. d. Catariaa

Santos, esposa do ilustre !'Ir_ ma· I
.. "
... .c .. .c """,".".".' ','",

jor Antonio Martins dos Santos,
brioso oficial da Força Pública.
A GAZETA, reepeitesamsate

cumprlmenta-a.

Festeja hoje a data aniversaria
natalícia a exma. sra. d, Carmen I
Corrêa Tolentino, esposa do sr-I
Alvaro Tolentino Junior, clespa-Ichante ad uaneiro,

fi exma, sra. sra, d. Donata de
Sousa Chanes, esposa do sr. La-
zaro Chanes: , I

a exma. sra, d. Elvira Ramos,'
M<3reira, esposa do sr. Hauliao i

Moreira; Ia eXIDa. sra. d, Joana de Aguiar Chegou ôntern a esta

Peixoto, esposa do sr. Conrado' sr. Ceslau Silveira de S01l8::l, 8S­

Peixoto; forcado Secretario da Prefeitura
o I!Ir_ Orlando Gonealvea, fun- do rnunisipio de Curitibanos e

cionario do Departaaieu to de abastado comerciante. "

Educação; A GAZETA apresenta 011 votai

o sr. José Paulo Garcia, fun- de boas vindas.
cionario da Companhia Souza
Cruz. Procedente de Capinzal , mu­

nicipio de Campos Novos, che­

gou ôntem, o sr. Teodorico BruD,
grande industrial e capitalista na­

quela progressiva zona.

ROGERIO PEREiRA

Trans�orre amanhã o aniversa·
rio .atalicio d(J sr. R agerio da
Costa Pereira, socio da concei·
tuada firma Gustavo da Costa
Pereira & Cia.

ALGEMIRO GUIMARÃES
Chegou ônlem, procedente de

Join vile onde exercia com a ca­

pacidade e competencia que lhe
Fazem anos amanhã: é peculiar, as altas fuoçõe� de

.,. • •

T nspetor de Fazenda daquela zo-

a gentI'IsSIma .�n,hnrIn� Ivo· )1Ia; o sr. A!gemiro Gui:narães,
ne Montenegro, dIleta fIlha da I que veio as,"umir a direção diJ
exma. sra. d. Laura lia Luz Mon- 1-1. zona com séde nesta capital.
teneiro, professora do Instituto
de Educação; Z:CEL_ ERNESTO LACOMBE

o senhorinha Otilia Vieira, fi-
-

Acha-EC m;eta capital o SI'_ ceI.
lha do sr_ Nicolau José VIeira,. ErneELo Laeolllhe, grande indus­
diligente chefe das oficinas des te ! trial no Sul do Egtado.
diario; IQ menino Norton, filho do sr. Por via terrestre, chf'gou �n-
Porfirio Gonçalves, despachante 'I' tem, procedente de Joinvile, o

aduaneiro;
I
sr. Augusto Cruz Lima.

a )rendada senh0rinha Anto· --

nieta Soares de Oliveira. proftls· : Estão hosprdada!l no Gloria
sora nurmalista. II Hotel, chE:'gadas no dia 13, as

I seguintes pes9ôas: Francisco M.
.- .. -------.-- ....

----.-----., Pinheiro. da Laguna; Jurandi
2 MA'QNINAS PARA GELO, Ci:arvalho e sra., João GllerreiflÍ
El\{ PERFEITO ESTADO VEN- Brito e Silvio Pereira Telú, dei

DA Cl GARANTIA Lages; dr. Antonio Augusto ViaJ
I

. na, de São Paulo; João Albino
O.lolubert Silva, de Blumenau; Henry Kne·

1· ... ------- .. ------·-- .. ----.· I feli, de Buenog Aires; e John

QUem achou Greteimer! de Joinvile;_ � chega­
das, no dIa 14, as segumtes: Leo-
poldo Schmidt, Vib Hermann,
Walter Thomsen e Kurt Mayer,
dll B!uroenau; J, B. Alves e José
Inacio Martifts, de .foinvile; Ma­
ximiliano Rapaport, de !tajai;
Frederico Branco e R. DejardiJn,
de Curitiba.

FALECIMENrro�
Faleceu ante-ôatem,

tal de Caridade, onde se achava
em tratamento, a veneranda sr9.

d. Maria Bosfield Vieira, mãe do
nosso conterraneo sr. Sebastião
Vieira residindo atualmente em

São Paulo.
O sepultamento efetuou-se ôn·

tem ás 9 horas no Cemiterio PÚ­
blico, saindo o feretro de 8IJa -re·

sidencia á rua Anita Garibalde.
A GAZETA apresenta condo·

I.ncias á faroilia enlutada. ,

Solicita-�e a quem achou um
. rOllario de madrepérola, com a

I inl:::riçr. «Jerusalem>, a fineza
de entregar nesta redação ou na

I
matriz de N_ 5_ do Part(').

I
'Vem

fiscalizar
RIO, 15-0 Diretor Geral dOIl

Correios e Telegrafos designou o

. lericia! ad�inistrativo Wencel120
I FerreIra VIana, para, em comi.­

; são, f!scalizar 8.5 máqlol.inas de

i fra?qUlar _correspondencia na Dire­
torl8. RegIonal de Santa Catarina_

TRA..JANO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




